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A cidade está situada sobre rochas sedimentares areno-argilosa' 

GOVI'IINO DO fSTADO 

PARANfiI 

Em Siqueira Campos existem diversos pontos de I~vra de' rochas sedimentares 
argilosas, que servem de insumo às indústrias cerâmicas (olárias).t Estas lavras, tem o 
inconveniente de estarem dentro do perímetro urbano. Geralment~ são feitas em meia 
encosta. O "conflito" com a cidade se dá no fato de formarem paredés abruptas, com mais 
de 10m, podendo ocasionar acidentes como quedas mesmo duranfe a lavra e, também 
depois de deixadas abandonadas . . 

Estão sendo habitadas muitas margens de drenagens, o que pode causar 
assoreamento dos córregos e, também causar problemas de erosão urbana. 

,. 

Foto 1 - Vista da cidade onde, em primeiro plano, aparece área com características 
adequadas ao uso urbano. 
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Foto 2 - Aspecto de área de lavra de argila, em frente ao cemitério municipal. Esta área 
aplainada pode vir a ter um uso urbano futuro, necessitando de cuidados para a retirada ao 
material . 

Foto 3 - A área abaixo do bairro Nossa Senhora de Fátima já está urbanizada até as margens 
do córrego. 
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-{ MINEROPAR}- lh-~ 
PARANJIf l. tin ... .o.lf do r.tl "''' ~ SI,\ 

CONVÊN IO MINEROI'ARlFAMEI'AR 
PlmG I~MA GtOLOG IA DE PLAN~:JAMt;NTO " 

MA I'A Ut: IN() ICA(:ÜES DA Gt:OI.OG IA I'ARA n I'I.ANEJAMEN 10 URJlANO 

Classe 

rn:lpl aS 

I.EGEN DA 
v 

Carac terísticas do 
Meio Físico 
PlaniCle 3I u\ion:l ' em 
"Ollas de ba ixios c fundos 
de , 'ale. Depósitos areno­
urgilosos incocrentes. COIll 
I:xli .'l:os \'alores de cocsi!o. 
o que jll\ iabiliJ;;J Iccnj· 
c:um:ntc a c ,(,.'Çu~·i1o de 
obras de l'lI g~ lIh ;II-i:1 
Solos saturados COIll "h'c! 

Problemas Existentes 
ou E~1?crados 
Enchelltes e inundações 
Assoreamcnto dos callais. 
Mate rial com bai.xa 
eap.1cidade de suporte de 
ealg;l. provocanoo 
n:c:l lqucs de rundaçõcs. 

Caracteristicas Gerais 
L.Q~ra OC!!E!E0 

A,em; esscncialmente planJs 
com possibilicbdc de 
cil'culaç;10 através de 
sislcll"laS viários dot.1(tos de 
eficientes sistcmas de 
drell.1gcm super(jcial, 
1r; .. 1 ~\·crs..11 c prorunoo. 

rrcta lico riso. 
h::;;:;;-;:;;;:;;--t--ti'ca~S ";jdo~'~'<bbc"',"c;;jra;;;s"dokjrA ou;C,c"as5i,"",s:Z""I];h:Cc"; s-o:;-;,;;roõ-·lAAS~à';Cca;;s m::lIS Ingrcrucs, ~o 

Aptas com I ';!~ d ' do I ~" . "' ''',nc",o, no inadequadas :1 ocup.lção, drenagens bar CJ311 10- ~o, cscorr ... o- " 

restrições pos aplainados c ale seg· lu/ais. associadas a evolu- com risco emergencial para 
mentos de encostas çJo das encostas e acele- cscorregamcnlos. 

Aptas 

íngre mes. ra .... 1s pc a aç"" a r '" • . , ' , J , - nl ónic', Naquelas COIl1 docilvidadcs 
IJccl i\i(L1dcs prcdornin an· Suscclibi1idld: e \'ulnç- predominantes cnllc 15 e 
tes ent/c 15 e Jl?-~ c a t~ tabilidadc a po luiç,l o d: 30"1'1, a ocupaçjo dc\'c ser 
supcnores a 3U%. aqw eros rca I~ ,, " (à de alta resuita rCSf"V'iUndo a proxi-
Os solos IHé licos oritll1dos pcrnh}-jX)rosidadc), mid:Jdc das cabcçciras de 
de rochas areno-argilosas, drcn:agclIl E. além disso. n3 

d' õc implantação de sistema 
ap/cscntam COIl IÇ 5 viário deve ser evitado o p;tra ocupação parocidas 
COIII as cL1 S próprias eorte tranversal de encostas. 
rochas. 
Solos rcsi duais c~pcssos de 
áreas apl:lÍnadas de rcJc\o 
suave a ondulado. de vcr­
tentes longas com grandes 
anlpl ilU(h Zona de d.h j ­
SQrcs de água. solos 
C5pcSSOS (a. le IUm). tc: .. tura 
media a a renosa . porosuc: c 
~mc:h'cis 

Solos com boa 
capacidade de suporte ~ 
cargas.. px1cndo ha\'cr 
processos c rosi"os de 
pequcnas proporçOcs, 
pro, c lllcntcs cL'\ aç:Jo 
anlrópica. . 

Arcas com caraetcrlslicas 
gcotécnicas adequadas :\ 
ocupação (expansão urbatla, 
7.onas residenciais, indus­
triais), com facilidade para 
vias de circulaçllo. 

, 

companhia de saneamento do paran6 _ sanepar . 
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00_ serviços topográficos 
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